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a finalmente depositado no jazigo do peque- 
ino cemíterio de Alhandra o corpo d esse homem 
iliostre que se chamou Sousa Martins, 

Acompanharameo hté d porta do tumulo os col. 
legas, os discipulos, centenas de amigos. À gente 

a povoação formou alas entre às quaes passou 
lentamente o cortejo funebre, 

Quantas lagrimas brilhando nos olhos de todos! 

=Apugou-se a maior luz do meu relandos escre- 
ve o sr, D Carlos em telegrama de pesames d 
desditosa irmã do grande morto. É, Jeude El-rei 
até no mais humilde servente da hospital, todos. 
sentiram a erveldade do golpe, que 04 ferir, fe- 
rindo um só homem, 

A morte de Sousa Martins revelou-o em todo o 
neu altíssimo valor como slínico distinetisimo, 
professor eminente, espelho dos homens de bem, 

“Tão alto subiram seus creditos nos trinta annos 
le vida. em que manifestou sua intelligentisaima 
actividade, que na confusão d'uma ddr intens 
duma exclamação de impotência para doutra 
forma manifestar a saudade profunda, à viva gra- 
tidão, um grupo de colegas seus dos mais disn- 
“tos, seus antigos condiscipulos, lembrou-se de 

adir no governo que 0 funeral do grande homem. 


fossa feito a expensas do estado e seu corpo 
transportado para os Jeronymos, onde dormem o. 
somno eterno Alexandre Herculano e João de 
Deus, no lido das suppostas cinzas de Vasco da 


Gama é Luiz de Camões. 
Felimente o projecto não foi ávanti 
respeftada Uma das últimas vontades do falleeido 
Al devo elle achar-se melhor, no cemitério da 
aldeia, que o sol beija, apenas sé levanta sobre a 
planície extensa, é sombra «aquelas arvores ande. 
Ehilteam passaros e por sobre às quass no inverno. 
pista em grandes tramgulos os patos b 

o ll quem mandou construir a pequeni 
pela on 
amra, 

Era para ello uma idéa consoladora saber que 
havia de dormir na terra em que núscêra, «que à 
terra em que se nasce é mãe tambem Die.o 
João de Deus. É entretanto lá está no Pantheon 


e já repousavam dois entes que muito 


dos Jeronymos, sob a abobada de marmore alis- 
sima, depois d'um grande enterro, de trinta dis. 
cursos, mais abandonado do que se estivesse p'um 


cantinho do cemiterio de Messines, nos ultimos 


socalcos da serra do Algarve, onde já 0 vento da 
maré re uns perfumes mar onglnquo, 
Portugal, em Lisboa pelo menos, não ha o 
culto dos mortos, Basta ver um enterro. Os gatos 
pingados, de. tochas economicamente apagadas, 
“enjando fidiculamente, arfastando-se ao lado do 
coche espalhafatoso, não são mais que os trombe- 
teiros da indiferença da chusma quê os segue nus 
Carruagens, fumando, conversando em astumptos 
varios, bocejando, como quem cumpre uma tarefa 
Gerimoniosa e fatigante. É, como a imaginação é 
Pouco fecunda, aceorre então maior parte 6 ma- 
nifestar respeito pela ostentação. À hdéa é logo 
apploudida por quantos hão de ser comparsas 
stêsco finol de tragedia e que assumem ares supe- 
riores, porque levam uma perpetua no peito ou 
Iadeinm um estandarte com um lemima rhetorico 


& sem sentido. Emerros pomposos de mortos 
lustres, exhiição de vaidadesinhas de vivos im 
emiicagtes. 

Não “vem isto a proposito de Sousa Martins, 
mas do perigo em que estamos de ver os Jerony! 
mos invadidos por cadaveres de meloeres e ainda 
mênos, se uma lei sensata não fechar o Pantheon. 
2 ten mão tenha pelo seno encoenta anos 

e gloria posthuma, primeira inha de sua historta 
na immortalidade,” P 

Dos nossos contemporaneos par certo que hem 
poucos ou nenhum poderia medir 0 vou valor 
Som à do ilustre medico, philantropo, pato 
prolessor distincusimo, tão, querido pór todos é 
Tanto, que na propria vontade nião se manifestára 


DR. ANTONIO MANOEL DA CUNHA BELLEM — Cuuowaiio ex Cuere no Exenciro 


Copia de uma photosrapha dos 


tão eloquente, ninguem ousaria negar o applauso 
À iniciativa dos seus amigos para at honras fune- 
bres que lhe queriam tributar. 

A phrase de El-Rei foi avaliada em toda a sua 
justiça por quantos souberam a enorme perda que. 
sofremos. Devemo nos entretanto felleitar por 
não terem sido olfendidas as ultimas, expressas. 
vontades de Sousa Martins, b 

Pena foi João de Deus, que em sua altissima. 
modestia não sonhíra honras taes, não manifes.. 
tásse claramente, publicamente, o seu deseja, que. 
o culto respeitoso aa poeta querido não so limi- 
tára por certo à frieza d'um tumulo, hoje abundo- 
nado. 

Ha manei 


e commodas de glorificar mortos e 


Eis UM Caso para que deveria talvez chamar-se 
a artenção da Academia Res] das Siencias. 

A substituição dos nomes dás ruas e praças de 
Lisboa tem sido feita pelo vereução da Camara 
Municipal a maior párie das vezes, sem Vislum- 
bres de criterio e por forma demonstrativa da 
mais crassa ignorancia. À historia d'uma cidade 
está muita vez escripta nos nomes das suas ruas 

Póde jgnoral.o um vereador supinamente inc: 
pto, achar carurreica nomes como Cata que farãs 
Ou Moinho de Vento, mas confesse na menos que. 
ha muitos escriptos por essos esquinas que d'agui 
à meja duzia de annos hão de ter menos sentido. 
Um nome estampado mum cunhal não dá no bon- 

maiores dias de existencia do que possa ter 
valido a sua obra, Além de que, a promiscuidade 
de nomes de heroes e grandes homens com hanane 
«olas e compudres é irritantemente desrespeitosa. 

Essas propostas de vereadores fantastando hon- 
rarias provam apenas completa falta de sentimento 
e são maneira commoda de aljar a carga da gra- 
tidão, 

A Camara de Lisboa negou o mal a todas as do 
paiz, Até Cintra, Cintra tão piltoresca e linda, com 
Os seus nomes Que são poemas, viu as esquinas. 
horradas com os de trinta poliicos, forma pom- 
posa por que um bando de selvagena quiz mostrar 
Sum bajulice; 

Felizmente o publico édlhe isso indillerente. Vae 
dando às runs Os nomes velhos e fas elle multo 
dem 

4 cidades em Portugal não são para nervosos, 
o é talvez d'ohi que nor vem m'uma melancolia 
morbido, certa nsoltução para, a soledale em re- 
“úntos lonsinquos, onde não cheguem rumores de 
politicos, phraves dcns de iconoclantas, rufos de 
Féclamos, notícias sordidas. 

A vidi no campo atravez destas posiras, em 
que ha germens de todas as enfermidades, esbate 
PI, núveim espessa os contomos, é appurece nos 
ul qual a sonhavamos aos vinte innos, como tão 
Atisticamente ugora, à pintou com todhs as córes 

vorado, Arado Serrano em seu ro, Horas 
grave: «Não digam que o campo não é sinda. 
paz da alma e a saude do corpo, Alminhas l 
a» é corpinhos sãos, o mas é com Deus Nos. 
Senhor ! Pois isto é verdade. À roda dos ricaçon 
“cidade luz tonturas à uma pessos. É bold ti- 
“ha, que querem os senhores | Aqui, na Bira, eh. 
tre Gntas Montanhas, a lur-se com gente tio bon. 
religiosa e trahalhadora, chega uma. 
so se pode conceber, com effeito, 
que OS papeis rezam algumas veres 2 gra, até 
muftas o muitas vezes — uma especle de sochei 
de, em que só reimusse a harmonia, a bem ie t9- 
don, sem aer necessurio um homem que gover. 
masãe E sei lá se é possível ou não, eu no lá 
Deixem estar que hei de fallur nisso ao senhor. 
prior que é homem entendido, pelos mod 

dog para tes quenões 

Hei de Mhe falar nisso Ia 

e titulo dum capítulo das Novro- 
mes, de Rolinar podia ser 0 do livro de Serrano. 

NÃo é úmia photographia do campo; mas a di 
sripção que, em dia frio é tenebroso de pleno in 
vero, vima imaginação de artista se comprar n 
iazer de primavera : madrugadas Juminosa, con- 
cortor de passaros nas arvores e bichinhos nas 
ervas, cânnex a rirem aum fundo ide choupos ver. 
de-elaros, que ensombram ribeiras mansas, Doi 
9, 501 05 visos do monte, e, cá em haixo, ande 
Ain se estendem, Pouco & pouco eshatêndo se 
&» sombras da serri, dá principio o campo à fama 
diria. As velhas são fados bous e as crcancinhas 
loiras teem atas pequeninas Como, 0x anjos dos 
retabulos na grande aureola da Virgem Gloriosa, 

As coisas tambem são como a ente as vê, € 
mais deliciosas são, 

Nas Horas de Sol o campo portuguez tem a 
sui alma propria, mas ainda mais, toda a amorosa 
alma um artista. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR, CUNHA NELLEM 


É eirirgião em chefe do e 
bem da 6º repartição da direcção geral da secre- 


taria da guerra, à da saude, O 
a que pode chégar um cirurgi 
Jrgueos terão desempenhado tas funciõe 
maior competencia que o sr- Cunha Belem, pois. 
à seus vastos estudos seientílicos reunê não infe- 
Fiores conhecimentos pratitos, dos quaes tem dado 
sobejas provas nas obras que tem publicado, e 
ande Se “alicma o homem de sciencia, o homem 
de Terras & o poeta 
“Inteligencia vasta, largamente cultivada, prin- 
cipiou de revelar sua tendencia literaria mesmo 
nos bancas da Universidade. Em Coimbra publi. 
cou em 1836, 0 seu primeiro livro de versos inti- 
lado Poesias, ao qual 4e seguiram as Novas 
Poesias e úma satyra, O Estudante que viram n 
Mas se 36 musas proviam so seu espírito juve- 
nil e vivaz, mem por ssa, desdenhava 
das sclencias, pelo que foi um das estudantes mais. 
Intrendos do "seu durso de medicina, concluido 
Foi por este tempa que se dedicou d clin 
esitando o ser medico de partido de Mangualde, 
onde vs seus nerviços forum apreciados e muito 
agradecidos 
1859 alistou-se no exercito como ciru 
servindo nos corpos: de 
*, de caçadores 4 


ais elevado cargo 


o dr. Cunha Bel- 
unservadá sempre 
pedido quie elle te- 


Jem com que 
no sereiços o que não 
nba dosempent 
variadas comissões de 
Encarregado, no paiz é no etram 

Asuios dejempenou e fez parte das seguintes 
comeniniões: 

Comi 
jecto de nov 
servico das juntas 
encarada de 


rum novo regulamento geral 
do exercito. 
arte da com 


da serviço 


Egualmente fez sho do formas 


Jario dos mediesementos para. Os lusp 
medicamentos, pensos instrumentos e aparelhos. 


Bi “as mochilas, Molçãs d'ambulancin, 
cantinas, é mais os artigos de cirurgia e de p 
macia para os fourgons do parque sanitário milk. 
tar. 

Tomou parte no congrewo internacional de 


hygiene é seiencia medico-militar, do Paris, em 
185% 
“Assistiy do congresso periodico intermacional 


“ias selencias medicas de Anvesterdarm, em 1870. 

ol nomeudo representante especial do minis 
terio da guerra, junto do congresso medico que se 
realivau na cidade de Londres em 1881 

Nomeado representante do ministerio da guer- 

 EOnipAreceu no congresso médico que se reli 
Nou no cantão Genebra em (882. 

Foi nomeado representante espe 
terio da guerra no congresso in 
Ein, clebrado em Viana dl Ausri em 1 

ez parte da commlnsão que procedeu á esco- 
Iha de rspos difimitivos para 0a novos quartei, 
hospitaes e edificios militares, em 1880. 

Em 1896, vemol.o eleito presidente da commis- 
são encarregada de rever as actuace tabellas de 
lesões e de elaborar uma nova tabella de de 
é lesões que permittise r uulicação nos serviços 
aváiliares do exercito de todos 05 mancebos, que 

o seu estado de saude ou constituição fostem 
Improprios do serviço activo. a 

Director da Escola Maria Pia, vogal efléctivo 
da Junta Consúltiva de Saude Pública, antigo in- 
spector dos lazaretos terrestres das fronteiras, an- 
tigo presidente da Junta Escolar do Concelho de 
Lisboa, foi e é ao presente, quem dirige é pre- 
ide à Commissão que tem pos fim estudar à tran- 
sformação do material sanitario de campanha. 

À simples enumeração destes servicos fila 
alto, e é mais eloquente do que todas às phra- 
ses que pretendessemos aqui húrilar para enslte-. 
ser os meritos do sr. dr. Cunha Bellem, sem davi- 
da o mai brilhante ornamento da cisão me 
Não é menos importante a relação de suas, 
obras seientilicas é literárias, que passamos a 
ennumerar 

Obras scientificas: Historm da corpo Jumuno, 
Losbo STA —Clauva é bom temp. Doshuma 1876 A 
rola medica no campo de batalha. Luaboa 4879 = LA 
páte de camplore “ Caleoal dans le pansement dis 
plus chirwroirales, Losboa 1870 Marson la aypli. 
ts. Listoa 1880 — La proplulazir morale de a pltise 
las Carmee. Lisboa 4880 — Comment dercusmom 


al do mimis- 
cional de hiy- 


sudo 


transporter nos blessis pm campaque? Londres ABBL. 
er honsus vt la mithode de M Sano: Lundres 
Asi La syphiia em chve. Londres ABI — A re- 
forma do exereito e d classe medica-militar: Lisboa, 
185 04 serviços samitarios de campanha. Jasboa. 
ds = O guavéis da punção de Liso 1800 -— 
Defeza sanilaria em A8NO. Lisboa 1691 — Instrução 
“las euquartras de maquiáris regimnturs Lisboa (SR 
vaterial samitario Lisbou ASA — Lo fito clolê- 
ve à Lisbonne Loshva SUA — bireces moções do Migie- 
me militar Luso URU À lição ida emperimicia, 
Lisboa 1897. De colaboração: Clurões é veNeços 
«la progrraso medico, Ltslva ABJU — Os lazarçto ter- 
vestes da fronteira 1 ul ) Lisoa 1886 — À quinta 
conferencia ratermacionul da Sociedude da Gus Ver- 
rela. ba: 867 mação dns ct o 
progressos da hugicne. Luar IRS8— La prophya 
tan ds lota m. Poland Dm 
ABES gas muoneríes dos (ucos, Lana, ABR, 
“Trabalhos pedagogico- (de collaboração) : Dit- 
drbição dn serias mnici para da eomevlho dr Lo 
boa. Lasbom AEB — Projoeto dum codigo, prol para. 
ma eaolaa promarias. Linton ABA = escola Maria 
Pia. relatorio. Jinbon 487 — Escola Mania Pi Lar 
bom SA : 
Obras litternrias (romanocs): Ser 


contempo- 


rameas da ademica. Lisboa, INUS=— Undo está 
a infelicidade. Loshim ANG O filho do Para Gu 
re, 8 colo Lbiu. ATO (3) = Maria, a fá da Blevra 


Loo a a e JO 
E. Laliemeunt, Duque de Loutd, De dedo Clemente 
ie pe E 


Menriques Pradeasa da Silovira, Hrugeliaa ARTS =— 
donquim “ormano de Sua Nro Lino 
versos. = Moracias e Buriacios. Lisboa AMU = A 
reforma do erereito e ar clnise muduco malta Ls 


O Cal, Lo IN Que da 
ma. bilanda; aba AESÁ pro lero 
de troutiot. Lib ABM reta, terart 
Cimbe SS  Bsltate meio. aba ARTS 
Enc azta lo Must multar. ubim ART. 
ABBA = Nevulução de Setembro, Lab ASS E-INa— 
Corre da: Foo Lista AB (8) Diario us 
dedo Lito” (13 — Collnharáção agsldut 
Comtitucimal, O Correio da Manha, Art te 
ra, Prelude eras a Voz du Alejo, o Pax 
úrima, VÃO, O Ocidente, ct 
Bar Hb Tem api vaas comedia 
sepresentndas. com arado das platéas, dna quies 
efecamas 65 segulnios: Jose Risyoita, 1 ABL; 
Rapagiados, 2 netos; da mupeiar de Elesbão, 
aero ds entaratas, à deto : À flor de lareira, 
S aeios Amores de primera, 1 uetos Cmte 
Grossa 1 neto, Martdo, mulher e primo, 1 ao, 
"prodiglosa acuidade do, ve espinho 
est Sind esgotada, 6, antes pelo contrário, mui 
to ha a esperar do, talento e ncuvldade Jo dr. 
Amônio Mate da Cunha Helem, apexd don eus 
as" annos de dade pois mauceu ei LISSOM 417 
dê Dezembro de vs. ; 
“Na polca pertende A vel guneda do pio 
regendendor, é quando Antoniô Rodrigues Sam- 
pato, co praide formalist dejkou às columnas di 
evalucdo de Setembro & fi repousar no turu. 
din Endiasde uma vida de Combate a dr Cunha 
sele ind sustentou com 4 SUA pen, e DOF 
bastantes donos, quell jornal, de cuja, redes 
atado em leituras neguidns, por La 
eutado em legislaturas seguidas, por Los, 
vai Passos o Evo, desde 1875 x 1886, afirmou! 
di sena dotês oratórios como o mais diktincio 


sosio da Academia Iteal dus. 
dade Pharmaceutica Luzitano, 
E ruz Vermelha e da Commissio. 
Cengral 1.º de Dezembro. 

Diferentes distincções.olficides, tanto portu- 
guetos como estrangeiras, tem sido justamente 
conferidas ao dr. Cunha Bellem, e são ellás 


pda do ce id da a 


O OCCIDENTE| 


187 


end de rg da ls de bos seriçoçem 
139 & 1896 Je de ouro, 1896. 

ETA Rs Ia RU) 
oçner lustre pôr sua carural incoligencia, pelo 
aber & por uma vida de imbalho incessante 


À ENTREGA DO SADAMASTON> AQ GOVERNO 


Foi no dia 45 do corrente que a commissão 
executiva da Subscripção. Nacional, fez entrega 
ão governo portugues. do cruzador Adamastor, 
aeto que. teve toda à solemnidade é que deu hu- 
gar a uma festa no Tejo como muito poueas se 
teem realisado em nossos dias. 
À Chronita do ultimo numero do Occioesme 
so largamente à esta solenidade, e por 
isso publicando je à primorosa aguseilia do 
37. Pardal, que desenha à aspecto do “Tejo, quam: 
“lo o Adimasto” passava em frente da Porte de 
Belem, só temos Gm vista apresentar aos nossos 
leitores 0 deslumbrante quadro do Tejo m'aquelia 
orcasião, é archivar mais um documento valioso 
Pira sto de i 
esquerda da aguarela e no angulo superior, 
vé-te o" Adamator de pôpa, salvando ua içar da 
Mamula é quando na camara do návio, reuiida à 
“omissão executiva, 0 sr, ministro da Marinha 
“0 Commandante, e hssignavã o auto de entrega 
“do novo cruzador ab governo. 


UM PASSO DE DANÇA. 


A graclasa gravura de Brand Amour que apre- 
sentamos, nos “DOssos. leitores, representa. um 
sema intima, o intima que à jovem ae cnvergo- 
mharda da sua, creancice, ne fosse aurprehendida. 
por alguem nnquele pi “som 
imaginação, dh panderet lo tocular bohembo, 
representado, aquela formosa estatua decora: 
va 

Como ella fugia dapressa, meio envergonha 
day melo ronda, um túnito conteuriada por inter- 
romper aqueles momentos felhzes, em que a su 
Imagionção, vit naquelia estarum muda e fria. um 
tocador animado requebrando-se todo em revira- 
voltas com aum pandoreta, o alla 4 sexuirdho os 
“movimentos, requebrándo & corpinho gentil, em 


ei engajado, um sorriso, Composta os. seus ca 
“belos, refletido a formosura de seus olhos. 
oia ão à surprolhcnvlamos: Deixemol:m entre» 
us au. planta e que nem O 19ty à desperte 
“lo neu nonho feliz com algum ganido Indixereto. 


— oro — 
SOUSA MARTINS 


Pois que breve dhtareça de Notas nje impedia 
“lo assiste nO seu tunar, quero e devo prestar 
los este modo, à derradeira homenagem que 

Meavi. mal com 4 minha conciencia, ne, em 
use de penda tão sensivel e sob 0 imperio de ta- 
amanha dor, no praticasse neto de eulto externo, 
dr testemunho, embora modesto, as sincero, 
dos santimentos que me vão aralma. 

Bem sei quantos recursos de talento e de estylo 
se reclamam púra eseravar de homem como Soiusa 
Mortins. Um Cerebro ceistallisado em diamante de 
ionumeras ficetas, um couneão fundido em vira 
do mais puro e fino quilat aus aquela 
encarnação de uma essencia q oa não 
púde ser condignimente avalinda e commemo- 
ada por quem ristaja no po vil da humanidade; 
todavia, como no mortal, aínda 9 menos proximo 
«la ser tuherea, ha sempre ana. scentelha do que 
quer: que seja de sobre-humano na grandeza im 
imaculada do sentimento, será essa a homenagem 
purissima que eu rendeei à memoria de Sousa 

artins; e embora seja tibia e Froixa n concepção. 
intellectual, desbotada e pallida a prnameniação. 
do esylo, trio é cspeso que ente cseripto terá 
do menos um tenve brilho, no allecto que à ins- 
pira que o uquees di prima à última linha. 

É que eu, se conheci pouco Sousa Martins, ad- 
mireio mulússimoy é em dizer admiração cxpri- 
mo incompleto o meu sentimento, que de fana- 
tismo & adorição paruilhavé 

Quando “à essencia, celestial do seu talento se 
svapotava no perfume do conceito sublime e de 
transcendentes concepções, os espíritos curvavam- 
sereverêntes, am adoração, perante superioridade 
tals mas quando o seu verbo, caloraso, vehemente. 
inspirado, torrencial, retumbva, nos estos da elo: 


quncia, os animos contrangiom-se de apoucados. 
Sem eltricidade ne vigor para rsiirem áquel. 
ia fascinação dominadora, os esrebros não rácio- 

am senão sob o imperio e dominação « aquela 
palavra de fogo, e orador, sobre fazér proselvtos 
Para a sua dacisia, fai” fanaticos, promptos à 
daoreêrem para detêndel- | 

Poram breves as minhas relações com Squss 
Mais, us fora intensas, pórque, emquanto 
cu lhe donssgrava uma veneração sem limites, sa 
dia terhe mercado à honra de uma estima, &e 
nerosã, mas sincera, 


Deverd-lhe um antigo e nunca esquecido iibuto 
de gratidão, pela captivante presteza com que elle 
tinha aceormido jubio ao lero de minha É 
coliaborar, 


ne 
om O farto peculio do seu saber & 
profissional, na solução de um pre- 
blema pathologico, em que andavam empenhadas, 
com inolvidavel dêdicação, muitas das Sumenida- 
des medicas d'esse tempos devi-lhe, no convi 

“ia junta consultiva de saude publica, tantas e 
assignaladas provas de deferencia, tanta e tão ge 
nerosa longanimidade, nos debates em que sus- 
tentavamos opiniões divergentes. que tive, com. 
justificado orgulho, de me confessar um dos fama 
tisados pela omnipotencia dominadora da sua th 
cardeteristica individualidade. 

Era um sábio. Ninguem o duvida. À physiolo- 
gia, passando atravez da apreciação d'aquélle ce- 
abro privilegiado, tinha semtildções Novas, sur- 
prenendentes revelações seientiicass a pathologia 
eral, esplanada par elle nas suas prelecções de. 
professor, Ranhava grandezas Jmprevistas, arrojos 
Emo os de aguia à Htar 0 aol, encantos e fascina» 
Ses. na magia da nua palavra correcta, Muente, 
impirada é à dherapeuic e à moleria medico 
phaemucologia é x hygicne per ! 
Arides, e como que se engri 

do tratadas nO calor do se 
sá da ava cloquencia 
Era um bom. Dio a historia de toda a sua 
m que haja mister relembrar factos que 
mente de tolos, e que bastaria, de per 
Siva farer 4 apoteose dlo medisa é do homem. 

'Mas, ainda superior a tão altos dotos, a6 Mipe- 
rioridade se pode imaginar so que é infinitamente 
grande, Sousa Martina tinha o condão sublicve da 
lolicadera dos sentimentos. Er um lino, em toda 
a estenda pla, = no cortei do trto, à 
inspiração e apreciação irtistiço, fia pureza dor 
crer DO senti, na ebirema suscepibiNdade da 

idade dor alfectos 
que quast parecia estar pedindo desculpa 
nos OURO de Os Hacinar Com à aua supremacia 
e pretendia nivelar com netos 

turalidade us que bastava 
caraeterinar à auA En delle enthusias 
maya-se como uma crença 06 melhor, como um 

sta pleno de iogeniddi, elas maileações 
multiplos do talento alheio, pelos actos nobres por 
outrem praticados pela vibração dos grandes 
lmentor, como o amor da patria, o nor da f 
milia, do llecto sincero dos amigos, 

Medico e professora poi ter Timitado a sua. 
netividado espiritual sô ensino na cathedra esco- 
lar, no exercício glorioso da clinica, tanto nox hos- 
pltses, como na miatencia particular iso 
Com uma blindagem de esoismo, para todos 
outros sentimentos e afectos, 

Nos ' exuberancia d'aqueila vida, que devia 
ter em, Intensidade o que ihe faltaria em exter 
580, à tudo chegava e por LÍdOs às campos se EX- 


am, de flores, 
talento o 40 fogo 


pandis, vibrando de conimoção é de enthusiasmo 
Sado os nobres é grandes estimulos. 
O meu bom collega Darros da Fonseca, — que 


é uma Tneligenelo, um cardeter « um soração, & 
Gon al apio a apreciar, ma, sua triplice uno 
Sad perEormploso  cornplcto de Sbuna Mar: 
TIN saiam a pod, QUE era Ee O proto: 
ya do medico, ll como à nbontási mah cor- 
Ra e no misto tempo mal, ext O podes. 
e dona : 

E bem Que se a pintor care aj 

irido: pocta se pelisve a symthensação do fd 
Re fum medico, a téla reprodusiria aquelia nobili- 
Ma spread ai au sono, ra 
racigos Gea irónico, aqua sbeça escul pro é 
inconfundível, aquelle audaz frangir de sobrance- 
Ins, quando perteratava os artanos da natureza, 
oe iaga dE pais als concepees da slênci 
caia Taiado comi = co de 

a conter um espirito de fogo; a ser por elle 
Scendiados eo. pottns ma mes seblmidade do 
sa esto, Áica em vero, <> agora dleiimos 
bad, fogo teros e Slamarosna: == gran: 
dé de um coração afectuoso, que arara ds po. 
Bea 9 eneemos, os desgraçados, com à mesma 
exuberante Creio Goi quê sabia amar os. 
quê he Eram queridos pelos lsros do sangue ou 
elis da omirdde, um Coração que era uma sa. 


RN 


cratissima de nobres e altivos sentimentos, da 
brio, da honra, do desinteresse e do patriotismo, 
um Coração de tão primorosas dotes que só ti 
sibem vãos nos dons sublimes do privilegiado 
talento, 

Quem conhecesse Sousa Martins & quizesse 
spmhetsar o tepo ideal do medico, nã encon- 
traria outra modelo, por mais que, entre tantos 
coliegas seus distinctissimos, o procurasse 

Com a sua foga negra e q seu barrete de pro- 
festor, aquelia figura pailida, angulosa, diaphana, 
a reverberar seintilação de intelligencia nos, 
olhos, a fazer adivinhãr profunderas de investi. 
gação. no aspecto reflexivo, à renunciar f 
& encantamêntos na melopcia de sul phra 
vina, Sousa Martins dava a idea voga, phant 
tica, indefinida de um mago ou feiticeira de outros 
tempos: mas leiticeiro do bem, mago que prati- 
cava os sortigelios da sciencia para salvar muitas 
vidas, ente sobrenatural que tinha a magia da a 
tracção dos espivtos pela esmola, que dava ha 
Tição a uns, no conselho a outros, no soccorro a. 
mitos, e ias boss obras & melhore alfstos à 
todos. 

Sousa Martins, considerado mo complexo da 
sua physionomia” moral, era um plhenomeno, um 
ser excepcióna, Pest que a natura ás vêzes, 
em gestação miravilhoin, produz, para honra é 
Tuser da Rumanidade. o 77H? P 

Que importa perscrutar do local do nasci- 
mento, se homens d esta estatura intellectual per- 
tencem ao mundo inteiro, pertencem grande, 
communhio internacional dos sabios! 

Coube a Portugal a gloria de o ter por filho, 
filho. amontissimo, que sempre entre estranhos, 
Morou a patria, Que sempre, has suas, magos & 
everes seatio la Us esremecimentos dê 

or, os impetos de indignação, 0s esforços da lu- 
taça boa vontade no patriotiamo ilueado e e- 
Hoguido, a 

Não precisira. ter vivido tinto para a sua glo. 
ri, é viveu cscassamente para a gloria nacional 
é porn os ulecios amigos, era velhos pola mu. 
dure comselho e opulência de cabedaes 
selemtilicos, era juvenil, pela. perenne juvenili- 
dude do seu fino espirito, pela calor, pelo enthui 
sino, pelo fogo angrado dos sentimentos qua. 
lhe aqueciam 4 alta, Morreu printeada de 10- 
dos, de um ao outro extremo do paiz, desde o 
fostlglos da escala social, até às mais obscuras « 
modestas camadas da plebe, e quit, modesto nú 
morte como na vida, dormir o Nomho claro na 


nice e ue teve a 
mis sublimes dedica icitudes de enfer- 
meira, e que de breves dias o precedeu no xu- 
muto, 

Morreu! E o neu pussamento deixo immeraa. 
em lucto a alma nacional. 

Perdulario sublime, dispendeu fis mios-aheius, 
os fruotos do seu talento, as flores di sum clas 


vem 
“E mem elle, comquanto escriptor de raça, en- 
thexourou pari à pomteridnde cases primorea, hem 
Bone o od e paític que eia 
era de fofas de tal vil, 

“4 sim preleções, além do encanto dá fórma, 
vinham ta opulencia de doutrina que dale d pu 
lidade tetin sido o mai oránido e pordurnvel 
monumento que. poderia levintar-se 4 uk me- 

TE todavia de tantas gerações de rapares ivtel= 
Migentes, estudiosos, que admirava e adoravam 
ofmestre não houve um só que se lembrassa de 
Compendlur, de coligir, de prender material: 
mento pel imprensa aquela palavra inspirada 
torrencin, brilhante e substanciosa, que Nin o 
encanto os cursos, a podia fazer a glória da pa 

Maça de inertes! 

E olvex ainda. tempo | A memotin da juváns 
rude é facil e spontans. Todos congregados, 0h 
alunos ds soe recentes cursos, poderio talvez 
ceprodusir a doutrina das lições, dar-lhes à Tou. 
pagem de um estylo a aproxima-se do do sabio 
Professor, cujas phirases, pedidas à reminisceneia 
Ae espiritos fustnie, losravão ser Poproduzidia 

uns testlimente, ou pelo menos como cunho 

individualidade 4o mestre, embora sem o bri 
Jo da sua inspiração, — pallidas como photogra- 


ue a dor da imensa saudade e à con- 
de da perda são Ha alima por- 


Hoje, 
sciencia da enormi a 
Tugueza estimulos para honrar a memoria do glo- 


rioso medico, seria justificada à tentativa. 


ENTREGA DO “ADANASTOR: AO GOVERNO meio sursur v T 15 ve acaso ve sy 


o Ra 


O OCCIDENTE 


Imitação de um soneto de Camões 


(avorraseçro) 


Se aule não restarem 
persas, phrases soltas, art 
Eeitos de polemica, api 

seintillações. ephetmers 
luz que se apogou, tudo iss 
devem congregar e reunir n'um sacrário. 


No nº 653 dieste peri 
brevissima notícia do 5 


ico imprimi, com uma 
auetor, um soneto de 


UM PASSO DE DANÇA — Guavuna e Burn Auou 


E depois, que o eloquensia perduravel da pe- Francisco Terrazas, poeta mexicano, 
den: cu do Throne dia aos poNeros que gra: imiacdo de cui dE Cao Seenicano po 
“eta moral imceliectu e aietiva de Sousa Nr 

tins, 36 foi sobrepujnda pela grandeza do sent 
mero de uma mação ini, ao pende-o! 


AM, da Cunha Belem, 


algar 


conhecimento que adquiri 
E iea de la poesia en Mexico, 
escripta por Francisco Pimentel, e publicada na 
e capital d'aquella republica em s&da, ampliarei e 


alterarei. em parte o que então disse no mesmo 


tica podria 
os sobltanos, 
Sustenta cria 


Mostrarlo puedo ea muchos este dia, 

n dos os quiero dar Mênas las manos, 
Uno de Nueva Espaíia, y nuevo Apolo, 
Del Peri el otro, un st] único y solo, 


“ambién Entendimientos sobrehumanos : 


O OCCIDENTE 


Francisco el uno de Terrazas tiene 
El nombre acá y alá tam conocido 
Cuya vena caudal nueva Hipocrene 
Ha'dado al patrão, venturoso ido: 
La mesma gloria igual al otro viene 
Pues su divino ingenio ha producido 
En Areguiça eterna primaver: 

Y este és Diego Martinez ie Ribera. 


No Apendice à Biblioteca de Beristain, Fernan- 
dez Ramirez attribue-lhe porém essa naturalida- 
dle como. provavel, € pela razio de seu pae ficar 
estabelecido no México, ande teve varias descen- 
dentes legitimos e illegitimos. 

Foi Francisco Terrizas filho primogenito de 
outro de egual nome, o qual acompanhou Cortez 
na conquista d'aqueiles vastos territorios e serviu 
o Jogar de seu mordomo. 

“Nada traz Pimentel quanto à data do seu nas- 
gjmento e quanto à do sua morte ó que em 1605 
já era fallecido, Com respeito ds suas obras co 
nhece apenas trez sonetos e alguns fragmentos 
de um poema intitulado - FI múevo mundo, 1 Os 
“sonetos 'ncham-se no Ensayo de una Biblioteca 


espaííola de libros raros y cúriosos (Mudrid, 1863, 
tomo 11), e pertencem a uma compilação de Flo- 
res de varias poesias, feita no Mexico em 1377, Os. 


Tragmentos foram publicados nas Memorias de la. 
Agademia Mexicana, correspondente da Acade- 
mia Mespunhola (tomo 1). 

Pimentel trumerave dois dos sonetos, não fa- 
sendo O mestmo 40 terceiro por ser de argumen- 
to impudico, Utm é o que já imprimi s o outro o 
seguinte: 


A uma dama que despabiti wma veta com los dedos 


El que és de algum palkaro escarmentado 
Suelê temello maé que quis lo ignora; 
Por eso tem el fuego en voa, aefiora, 
“Cuando ile Vuestros dedos fé tendo. 


Mas vistes que temor tum excusado 
Del dafio que os hará la vela agora? 

Sí no as olendo el vivo que en mi mora, 
Comu 05 poilrá ofender luego pintada? 


Prodigio és de mi dafio, Dios se guarde, 
Ver el pabilo em fogo consumido, 
Y cuido dl remedio ves tm tarda 


Seal de o opere sostnvido 
migero Que. fg por vô arde, 
au que Ay en contas coneêrido: 


Já estamos ao facto do encarocido elogio de 
Cervantes à 'errazas ; pol alada mais encare 
do é o do epitaphio que pars elle compor Alon- 
so Perer: 


Cortés con aus maravil 
Gon nu valor sia segundo, 
Torrizas en escribi 


Tan extremudos los dos, 
En au duorte y su prudeicio, 


Que se queil la sentencio 
Reservada pára Dios, 
“Que sabe la diferencia 


Emparelhanda com Alonso Parez na hyperbo: 
e, Arrágola auereve 1 seu proposito 


Los vivos rasgos, os matísos finas, 
La brava hazofa al vivo retratada 

Con vos más que Apolo crivtalinos: 
Como del mesmo Apeles dibujada, 
Va con misterios fa dego divinos 

En el oetavo ciclo colocuda 
Francisco de Terraras, fenix solo, 
Unico dass el uno al otro pola. 


“Pimentel fia muito dquem dos estupendos elo- 
gjos de Cervantes, Perez, é Arrázola, pois, quanto. 
aos sonttos, julgacos de estylo alfeciado, &, quar- 
to nos fragmentos, eis aqui em resumo à seu jui- 
xo: vepisodios sin enlace con la necin principal, 
versos mil medidos, consonantes triviales, caldas 
prosaicas; por otra part; Jenguajo castito, tono 
Doctico, trozos agradables y aum interesantes, y 


En el conjunto, un termino médio conveniente 
entre el prosalómo y el gongorismo, 


Es, pues, 


Terras & 
Mi pat à luz a Madrid em Ti, por excaão do 
ao du dorso da macia! 


muy de sentirse (sccrescenta) que Terrazas no hu- 
biera concluido su obra y que ni siquiera lo que 
eseribiá rengamos compléto.» 

Dos fragmentos publicados o que a Pimemtel 
parece de mais merecimento litterario é o que se 
refere ao saque de Nancol, onde residiam tran- 
quillamente dois jovens amantes, Haiteel, filho do 
Fei de Campeche, e Quetzal, filha do rei de Ta- 

Diego Mufioz Camargo na sua Historia de Tlax- 
cala. cita um Tratado del aire y tierra, composto. 
por Francisco de Terrazas, cm que se contavam. 
5 trabalhos que Cortez e seus companheiros, 
saram na expedição de libueras, Como a filho e 
O pae tinham nomes egooes, duvida-se de qualPel- 
Jes seria. Pimentel.inclina-se a que é do hlbo, por 
não constar que 9 pac fosse escriptor, visto não. 
ter fundamento a opinião que lhe attribue a cele- 
bre relação conhecida pelo titulo : EI conguista- 
dor anónimo. 
meu primeiro artigo, 
Ibança dos dois sonetos de Terrazas é de G 
mões, suppuz aquelle imitação deste hoje porém 
quasi que ponho de parte essa opínião, para se- 
ui otra muito diferente que sé me antolha 
mais rasoavel. 

O soneto de Camões não vem na edição prin- 
ceps das Rimas publicada em 1595, nem na & 
auda publicada em 1598, armbas, chmia se sal 
posthumas: desde então até. 16o4, anno em que 
hi se dá “Terrazas falecido, não se estampou ne- 
nhuma outra ; d'abi conclue-se não conhecer im- 


sundido pela simi- 


m Hespan 
Portugal, se malgum 
eatey 


ndo porém o soneto de Terruzas dado luz, 
«omo vitmos, no Mexico ent 15774 sto é ainda em 
vide de Camiões, pode tambem suppar-ie que fot 
este que imituu e não que foí Imitado ; mas à 
obscuridade do nome de Termmtas, em compara- 
são alo de Camões, A imavensa distancia de Por- 
tuga ao logar da impressão, e mormente o breve, 
«spaço de tempo que mediou antre ella a mor 
te db grande <antor, tres annos apenas, tomam 
improvavel a conjectura, restando à unies de Ca- 
mes o conhecer manutcripto, o quo deve repu- 
 artendendo sobretudo d 
primeira das razões addusidas. 
que pois xe me apresenta digno de 
ção É: que tanto Camões como “Ferrazas so 
encontrassem, não porque um inritasse q outro, 
mas porque ambos ianilassem uma mesma poe- 
ais. Se essa poesia incognita era um portugues, 
despanhvol ou iliano ignaroso ; comtado atrevo- 
me a aventurar muito a medo que seria italiana, 
por se encontrarem outrosim ox dois postas nó 
gosto. e admiração desta literatura: Camões, 
Como é abvia da simples loltura das suas Mimas, 
onde tanto se entrevé Petrarca; e Terraras, po 
que Malthasar Dorantes, citado por Fernando Ra- 
airer, allirma. que elie foi poeta não só latino e 
castelhano, mas egualmente toncano; nem este 
Rosto e admiração davem extranhar-se, por ser à 
Corrente Ntterária da dpocha em Ieortugal e em, 
Hespanha; e ainda, no tocante a Terrnzas, por- 
que, segundo Pimentel, não 1ó clle, nas tambem 
outros poetas mexicanos tiveram tomo familiar 
o us daquelia lingua, já traduzindo, já compon- 
“lo originalmente, em todo o tempo que durou a 
dominação hespanhola 
Tessa. quini idolatria. pelos poctas ita 
pelo ator de Laura principalmente, é 
plantada com raizes tão fundas na peninsula, 
Vava os das duas nações, portugueza e Nespanhh 
» tmaiores, umas vezes à tomar-lhes uma 
tania, ou mesmo um simples versa com 
que mais syimpalhisatam ou que se havia tor- 
mao, por assim dizer, popular, para comeyo das 
quas * produeções, outras a imitar so parte das 
suas poesias, auras a desenvolver a ideia geral 
“Pelias de um modo parecido, outras a paraphra- 
Sealras, é outras finalmente quasi a traduzil-s. 
Do primeiro caso temos exemplo em Camões 
no verso 2 


Foi já nºum tempo doce coisa amar, 


primeiro de um dos seus sonetos e que parece 
inspirado pelo primeiro de um soneto de Pe- 
trareas 


Fu forse un tempo dolce cos amore. 


No segundo caso está n soneto de Camões que, 
principia. 


Eu cantarei de amor tão docemente, 


cujas duas quadras seguem muito de perto as 
duas do sonero de Petrarca, que comêç: 


fo cantarei damor si novamente, 


Para o terceiro caso apontarei o de Camões 


Cojtado, que em um tempo choro e rio, 


egual aa. contextura e na ideia principal do de 
Perrares 


Pace non trovo « nom ho da far guerra, 
Eteimo, e spero, cd ando, e son un ghinceio, 


e o outro de Gâmões: 
O culto divinal se celebrava, 


parecido com o de Petrarca 


il gloma cho al nol ai seolorárg 
Per a pletá del suo Fattore 1 ri 


parecença, dlonde os inventores de fabulas camo- 
Beanas conelhram, sem prova; que, assim como 
de Petrarca fora feito, segundo se diz, do prin- 
Cipio dos seus amores com Laura, durante à se- 
mana santa, o de Camões 0 fôra timbem o dos 
Seus, por oceusião da. mesma festividade, com 
D, Conbarira & Adap. 

“Quanto ao quarto enso, lembra-mo o soneto de 
Camões: 


Quad ret a borboleta por costume, 


que é uma verdadeira piraplrase do de Pé 
rare: 


Game talora al caldo tempo suole 
Semplicetta fartalla ul lume vyerga, 


E quanto ao quinto, o de Camões : 
Nos que escutnes em rinvas derramados, 


R qual é, por assim diger, uma trodueção do de 
Petrarca 
Vo slrascaltate in rime sparse il auono.! 

O sonoro, em questão pertence uo primeiro 
exemplo do terceira caro, : 

Multo a meda aucrovi eu que aventurava a ideia 
de ser a poesia imitada por 
razas Mtollana, € escravi-o porque poder ser por 
Juntos motivos portuguesa. au hespanhola, amam 
principalmente hespanhola pola embora eh ams 
a a ngçães penintulape Prepondertope cutão 
o Bono dPaquelha literatura, cm Hespuinho lv. 
recera elle antes, e tomara logo imais rnizes, 
suas continuas e intimas relações com lt 
cuja politica aessa epoeho tanto inilu 
dominadora do Milanez e de Napoles. 
na, que viveu nã primeira metade da secu 
Jo xe, imitara Dante no seu Labirinto mas ma 
primeira do vi é que ao gosto acabou de 
riurplhar: ma. patria do Cid com Bossan e com 


om 
iu ne teto 4 ram aaa eo HO 
id agi rodrçõs pr cola oe noi 


mãos e por Ter- 


O OCcIDENTE 


am 


Garcilasso cognominado pelosseuso Petrareuhes-. 
panhol, taúto um como O outro contemporancos 
do imperador Caros Va ão passo que, parálla- 
imente a estes, Sá de Mirdnda e Ferreira o intra 
luziam em Portugal, onde, dentro de poucos sm 
di Solta ab upuged,sobllmado e apurado pelo 
génio incomparável. do grande épico. Não serit 
portanto de Jextrinhar. que Terrazas e Cambe 
Tomgisem para modelo uma poesia hespanhola do 
escóla italinna, Terrazas, por ser da sua proprio. 
Jing, e Comes, pela muto que escreveu nela, 
é pelo mui que manuscou os sé poetas d'an- 
dre os quaes sobresalitam Boscan e (iareilasso. 


Ramos Coelho. 
FRADE 
AVENTURAS D'UMA NOVICA 
(uuosão) 


Continuando do numero anteriary 


XX 


rei at). Guaanga e alojelame na hospeda- 
ria. Abi, encontrei um soldado que gostou muto 
do cavallo; vendi lo por duzentos peros. 

Depois, lui visitar a cidado. Pareceu me bonita, 
cheia" de belos edificio os melhores que andem: 
Febem todo a Peri Vi 
an de Nossa Senna 
je e ominianos, im monto de 
dum Hospital, Uma arande mulhdão de indios eu 
mMeçoror heipanhoos. 

O clima é agradavelmento temperado, Estan- 
dee ca cidnde Nvu plane Que não é quente 
em fia muito rica de trigo vo; ructas e e- 
age verao “EO a 

“rea principal é boa, com tres prebendas, 
dolk eamenidntos é um asnto biapos D Irei Agos: 
tinho da Curvajal relixiono ngostioho, que folpa- 
a mim im medico dedicado emy cedo me bl. 
toy elle, morrenida repentinamente ei 16ão. É 
Dio, a que se az, do 10vz. 

irmas durânto Goeto tempo em Giuumani 
a o aa quiz que eu entrasse alguns Vezes NUMA 
cn da Jogo Vim di, em que su estava á, pn 
receu o corredor Baltar de Quitonoi, que. 
encarando. muto comigo me perguntou: 

ESDe onde é o senhor? 

SSD Bicava respondi eu. 

Tb te onde tolutagora 

De Guiço. 

Tomou elo a examinareme é pussadas alguns 
insthates, disse-me: 

— Pol bem, está preso, 

E Porque no, rapliquol au e, puxando das 
pad, rece té À porta, 

O orrejiedor começo a gritar: 

É Soceurro Em númie do rei agarre eso ho- 


es conventos de religio- 
le Irancinca- 


mam. 

SO porta, encontrei uma tal resistencia que não 
pude sahir. Mostral nos que me impediam à fuga 
uma. ta de tres canos. 

Doliaram-me ando. pas, e e dlesapparesi 
rapidamm para me e oecultar em camdatum 
navo, amigo cuja umizade adquírira havia pouco. 
O corregedor correu atras de mim, dpprehendeu 
a mula e algunas mividezas diversa que tinta ta. 


Popeda 
Estive alguna dias occulto no domicilio do re- 
ferido meu umigo, durante 0x quites Vim 1 desco: 
deir agr elle tambem biscuinho, Entretanto, não 
de di e day saio do avr he 
indo à pareer que à Jota já se não osvupava 

“Tolvia, pareceu-nos prudnte o mudar/de ar, 
comquanto não fosso mais salubre noutro tado 
doe lh Deidur paid, semi cetam 
te, li 

"Alada, bão teria dado Uns dois passos fára de 
casa, Togo. quia à minha pouca sorte que encon- 
iris dote gun 

ES pe, vem lá? 

Slam: 

= O seu mê? 

AR tada maio plata 

Mat er mu plausível; quizeras 

prendem deu desembaihhas Jogo despada. 

iránde confusão. Gritavam ambos : 

TES a RE RE E) 

Se junto prande multidão. O correge- 
das aa e untado tipo. OE metinhos agarra: 
ram me violentamente. Vendo-me preso, disparei 
um tiro de pistola sobre um d'eles que logo ca. 
iu por terra. 

Omo reduto 
meu amigo biscainho e alguns outros nos. 


“os compatriotas collocaram-se ao lado de mim. 

O corregedor, enfurecido, berrava * 

atemnfo, matem-n'o. 

Os tiros partiram de todos os ludos. As balas 
sibilavam em mi direcções: é 

De repente, allumiado por quatro brandóes se. 
ces05, appareceu o bispo e entrou ná refrega. O. 
Seu absretario, D. Juan Bautista de Arteaga enca- 
minhou-se para mim. Avançuu alguns passos e 
disse me: 

“Senhor alferes dE-me à 

Senhor, repliquei-lhe cu, tenho aqui muitos. 


ntreguc-ayas, insisto ellez estar em se- 
gurança commigo, é dou-lhe à minha palavra que 
O rates d'uqui são e salvo, custe o que me cus. 
mar. 
Emo, exclameis |, 
lusteisimo senhor, logo que estejamos na 
areja, heijarei os pés à vossa muito ilustre se-. 
ahoria. 
vo Mesmo instante, Quatro escravos do corres 
gedor saltaram sobre mim, sacodindo me violen- 
Va e ulsjosamente, sem mor respeito por 
má tão gloriosa presença, de maneira que ao de 
tender-me fa obrigado à jogar de mãos atirundo. 
com um dos escravos de pernas do at, 
O secretario do senhor bispo, de espada desem- 
ada é de escudo no braço, vei eim menanxi 
Tio sum outras pessoas de sua companhia, verbo. 
rando em altos gritos una 1a) falta de respeito. 
O motim apaniguou-se. 
un Montrissiaha Reverundissima tomou-me pe 
lo braço, tirouemo as armas das mãos é, levando, 
me à sei lado, conduziu-me ao púlacio epsconal, 
Mandou logo persar-me um pequeno ferimen- 
to que eu tinha, deu-me de cear e cama para dor- 
mir, e, fechando-me, Jevou. a chave. Viu pouco 
depai o corregedor é teve, à meu respeito, com 


Sub Senhoria uma longa e tempostuosa conversa 
lo, da qual. fui mais tarde amplanes do. 
No dia seguinte, pelas dez horas d 


ne rá sum presençã, per- 
tome quem eu em Onde inha msi, em 
fôra. meu pes é tudo “o mais da minha vida, as 
causas e 04 motivos que me tinham levado até 
“ih, detalhando, minuclosamente o seu interro- 
tório ale envolta com muito bons e sãos conse 
os unbre ou perigos da Vida, o temor da morte, 
sempre immineate, e os horrores que na outra 
vida, encontea, uma alma mal proparada, exhor- 
tando-me em à regenerar-mo, ando U 
meu espirito vão inquieto e indomavel como tur, 
ajoelhar deante de Deus, convicto e 

ido Ja mais pura 6, 
end w ouvindo um to santo homem, senti- 
me pequeno, como se estivesse na presença de. 
Devi, confemei tudo e dissenlhe; à 
5 ué eu gontei a Voua Senhoria 


tilsarisadma, man 


convento em 
esci, tomei ha. 


ima, 
Durante todo o tempo que durou a minha nar. 
ragi, 0 santo bispo esteve sspento, de duvido 
atento, boces feshada sem pestanejar sequer! 

Quando acabei ficom ele por manto tema st 
promuncinr palavra e eborando abundantes lagrl- 
fans. Dor fim disse-me que fosse comer alguma. 
Sousa e descansar um bocado : Wosol Uma cam» 
palaha e velu Um velho cpellão que me condu- 
Ri o seu nano 

operam alli à mega e um colchão, fe 
me depois. Deitei-me e adormeci. 

éra das. quanto, horas da tarde, o senhor 
bispo. mailou me chamar e fallou-me bondosa 
mente, com, uma immensa grandeza d'alma, di- 
Jendo me que agradecesse muito a Deus a mise- 
ricordia que sempre úsara para commigo, e ainda 
mostrando-me a. caminho” de perdição que me 
Sondutia às penas etermas. 


indo- 


te isponçõã Se acabou à dia, Retircime en. 
e 


ia: 
Ca manhã segui 


são, dani 
Secom elle: Retomou e prosegaiu o 


vespera, e conveju em que considerava o meu. 
caso como o imais notavel di todos os que Ginvi 
Ta na sua vida. Acabol por di 

És é bem verdade tudo isso 2 

É Sim, senhor, respondi eu. 

— Não vas deve admirar, replicou elle, que uma 
tão singular vida de aventuras cause em mim. 
certa incredulidade é inceriera. 

Objectei-lho então : 


consinto e acredizarei nella piamen 
e, porque eram horas de o senhor bip 
po dar audiencia Ao meio dia, jante, e deiteieme 
depois um bocaito. A? tarde, pela volta das qua- 
sro. horas, entraram no mevl quarto duas mulhe- 
Fei, queime examinaram muro 4 sua vontade, & 
que declararam depois na presença, o bispo 40h 
nramento, haverem-me Visitado e observado 
quanto fora necessario. para poderem certificar 
er eu mulher é estar TÃO intacta e virgem como 
ni hora em que nnscers, 

Sit Mustrissima interneceu-se muito despediu 
as duas comadres. e mandando-me comparecer, 
acompanhada, do capelão, abracou-me silas 
vamente e, pondo-sé de pé, disse-me = 

— Minha filha, mora neredita sem duvida al. 

disge e dora ávanto 
e der; 
resp Pessoas mais Notáveis 
deste mundo & prometo aisinir lhe com todo à 
meu valimento € de me empregar em seu favor e 

viço de Deu 

me depois alestinado um quit 
centemente disposto. AML me Instale 
tonte commodidide,preparando-me para uma con» 
fissão geral, que fiz 6 melhor que me foi possivel. 

Depois d'oue neto solemne, Sun Senhoria, deu 
me à comunhão, 

O caso. divulgouse, e a concorrencia dos au 
dosos Toi enseme. Apezar do mabestar a entudo 
que as visitas causavam a mim é ão bom to bis» 
Ro nho foi possivel recusar a entrada dx passou 
de mai distineção é importanch 

Eme, pissados um seis dns, Su Senhoria, 
dererenno fazerome entrar no convento de ftei- 
tas de Santa Clara de Guamanga, Era q unica 
Casa no religlashe que ld havia. Pomei habito, 

O bispo saiu do palacio eplicopal, lovando-me 
a eu lado, no meio de tanto povo que. com toda 
à certeza estava ali a cidade inteira, de muncira 
que levitas muito tempo A chegar ho convento 

Emi, dirigimo-nos para a porta principal, 
emas houve que renunciar a entrar na egrejay om 
de Sua Senhoria queria dr primeiro, porque olla 
estaya cheia de gente, 

or e druiço,eperavaao tod 4 cmo 
munidade de tochas aocesas AM a abade 
a freiras dis anvúmas aselgmaram 
qual a communidade we obrigava a ontrogarme 


20 prelado ou ao neu auccesor, todas Ha vozes 
que eu fosse licitado 
Sua Senhoria Hlúvteissima abrucou-me deumo 


me à ua benção é entrei. 

Fui. depois. processionalmente condueida 40. 
<óro e ahi fiz a minha, oração, Ieljol a mio 
madre ablbudesa, e depois do ter abraçada todas 

emprjase levaram ame ellas à um parlatório, cn 
de Sua Senhoria. me esperava, Deuerhe elle sign 
Sanselhos, eshortandosme a ser lou cheia e n 
render graças a Nostn Senhor, à frequentar os 
aacramentoi, promettendo-mé, como  elfectiva- 
mento O fer muitas vezes, de vir vlle mescno mi 
nistrar-mvos. Depois, tendo-me generosamente 
ollerecido tudo quanto cu poderia necessitar, re- 
Uri 
Noticia d'estes acontecimentos cor 

roda a parte ER 

Aquelles que me tinham conhecido antes é os 
ue, em todas as Indiis, att é depois souberam 
as minhas aventuras, sé admiraram muito. 

Cinco mezes mais tarde, no anno de 1620, fale- 
ceu repentinamente o meu santo bispo, 

Foi grande à perda que sollri, 

iCominoa) 


Esteves Pereira 


NOVIDADES DA SCIENCIA 
O MICROPHONOGHAIO — NOVO, APARELHO 
PARA A EDUCAÇÃO DOS SURIOS-HUDOS 


Noticiam as revistas extrangeiris que um ilus, 
aro phssico de Genebra, me: É Dussand tão mo 
de 
cad 
4 + PR 


1a 


go quão estudioso homem de sciencia, acaba de 
inventar ultimamente um apparelho— o micro- 
phonographo —, o qual parece estar destinado 
prestar muitos 'e relevantes serviços nos diffe 

s ramos da sciencia e notavelmente na ph 


Sogtdo ay osperiencias feitas pelo inventor e 
pelo medico Laborde, póde com à applicação do 
Enoatdoographo melhorar-se a sorte dos sur- 
O microphonographo, segundo se deprehende 
aium Breve estudo fito pel st. Mareschal, escri 
Por francos, É COmpoNo “unicamente pôr fas 
dpparlhos o phonograho, o repele ie 
EEEos 
Emiora estes npparelhos sejam por demais co- 
nhecidos, daremos! novamente uma ravida nieda 
abel, ara se comprehender melhor é seu aci 
DO capo iria 
Phonographo inventado, como se sobe; por 
Edison, é um apparelho destinado à Hixar o ua 
produzir a polar 6 oUtos son Con 
Nas paris exsencines Um cylindoo id E 
bstinci: 1. maleável questo regiao 
ci Consialço entra uni certa quis o 
Gia. Por cima 
dr et co): 
Toca um mem. 
Brana: Node Terra 
ou do otro metal 
muito delgada, juxta- 
Pa no 
edita: o tendo no 
bm o pogdeno 
eaiplaio o nato 
Ba axtremidude 
dem: forem da bos 


Quando “4a ala 
desta da, embocae 
dra amembrana vi. 
bra é b esplee dere 
Ena Cu mSroN o ep 
lindro de cêra, e co- 
mo le est Hionta: 
do n'um eixo V de 
pacas. e únimado 
Mim movimento de 
rotação crogular é 
Gomnuo, ds forma 
quagestylete encon 
Va constamemente 
tm ponto ds anotar 
o ça a. 
ma de helico, uma 
linha continua no cy- 
Mind, apresentando 
ma sente de deu 
Velamantos  corrse 
ondentes ds Vibro 
ETA 

ata, 
dstiraos a po 
ia cortame por Gm 
Pena coma qua 
Nega: pao plo 
traço sido nba 
lindro, fazendo qgi- 
rar sito com equal 
velo eidade 4 que 
inha quando e Ver 
a fiação do som as mesmas vibrações serão 
tranbmitidos à membrana, é Isto 46 ciente 
que 0 nosso ouvido aguia não só o som, 
as cimo a articulação da polar. 

O telephone, inventado por Grabam Bell, é 
mais simples que 0 phonojripho; as se 
tados afio outros, e duma imeuntestavel utilidade, 
assis superior, É à instrumento mais inaravilho” 
do ae ndo E 

Em princípio, [E£, 3 compõe-se um mun 
te É, tendo collocnta. namo. das extremidades 
uma pequena bobina T, de o de cobre mui fe 
no coberto de seda, afim de isolar entre si as espi- 
Taes, Em free do migates o mais pero dhe 
que Seja possivel, mas sem o tocar, ae uma 
êmbocndira de madeline seat ni uia 
Mo de terro macio. É eis todo o instrumento, Ver 
oe ano ETA n 

Tiguémos as extremidades do fio da bobinaa 
dois fios mettalicos isolados um do outro chegar 
vão com Os ré Ode Quinn ooo 
dado desta dupla tag dra estro 
ta similhante do primeiro. Se allanmos dora 
«elles, o outro reproduzirá nitidamente x pal 
vra e" nté o timbre parche dá vor Nada de 
tuais ademiravel do que obter um tl resultado 
Bom meios tão álmples | Quando a class dado 
ro. macio. vibra sob a influencia da palavra, ela 
Apprenima de e distancia se ropidamPana do an 


FIG, 1. PHONOONArHO 


MG 3. MICROPHONOGRAPHO DE DUSSAUI 


provenientes 
mo uma pilha, por exemplo, mas 
bem sob a inflvencia da palavra, 
à intensidade do resultado no telephone rece- 
ptor. 


O MICROPHONOGRAPHO. 


o problema resolvido por Hughes na 
v lo mirophono. 
Se se tomarem uns lapis. de carvão especi 
como os que se empregam nus lampadas elecr 
cas de arco voltaíco, e se se collocarem de uma 
forma tal que a corrente electrica produzida 
por uma pilha seja. obrigada a atravessal-os 
figura 2), verifica-se que as menores variações 
no contacto dos lapis de carvio entre si “são 
traduzidas no telephone por sons de intensidade 
diferente. À dispos 
ravura constitue tim. 


mosca passeando sobre 0 tambor produzirá tanto 
Barulho como um cavallo sobre um estrado, 


FIG. 4, MICROFHONOGRAPIIO APPLICADO À UM SURDOUDO 


E! claro que, esti am relação, « que a intensi- 
dade do som É tanto maior quanto mais conside-| 


ravel fôr a corrente electrica que a pilha empre-. 
gada produzir. 
Nos microphonos que servem para 4 obsersa- 


são nas instalações habitunes, Ob carvões esto 
Presos a uma pequena prancheta muito delgada 
de pinheiro por cima da qual se falla. 

pois, por uma engenhosissima combinação, 
dos tres apparelhos que acabamos de descrever 


phone, = amplificano 
sao! 

“Quando o numero 
dos elementos da ie 
dia é bosta eine 
TO 
a UE 
Do pe aa 
Amentál-or d vonta. 
encanada das 
Palavra cu doçaria! 
Eta que o ouvido 
normal não a pode- 
Pia pomar gem 
soffrimento. E então 
que o instrumento se 
pôde aplicar, nos 
Blidos disenperien: 
elas até agora teem 
sido o mais conclu- 
“e Sasnareihode 

Aparelho de 
Dos donde Já 
o complemento in- 
aliapentavel de todas 
ata on tido 
mudos. À nossa Pt 
rapretána a pai 
então do mitropho- 
nographo a um sur- 
do-mudo, 

EO desta app 
cnção eupacial 0 dn 
erophonographo pó- 
de pranto 
oRtebo percam pote 

US roveraha iso 

ádo seriado 
aja fica gu ruidos 
mais subtis. Para ixo 
to invertem-s008 pus 
peiá do mierophono 
do telepha, 
E primer ado por Um o degado rampor 
tudo para o logar de Investigação, é collocado por 
cima o. phanograho, por ma esposo de tl 
phone de construeção muito particulár, ho qual à 
membrana vibrante tem o estylete que deva Bras 
vir 0 eylindro de cêra, 7 

o eta oiço de o medico, por exem- 
plo fixar ox ruidos pathologicos caracteristicas 
de certas doenças permitir Eomporal-os com 
tervallos. diversos 'e seguir atentamente os pro 
sos: do mu ou dele, 

Assim, o inventor fixou as pulsações do cora- 
ão “drânto à esdenção de ha Cl drama 
É seguiu d'esta maneira as dilierentes emoçõer 
por que passou o individuo em experiencia. *. 

Ha, pois, tanto no ponto de visti physiologico 
e ainta psychologico, uma grande quantidade de 
casos em que este aparelho. serih empregado 
com utilidade; não sendo o menor d'elles o en- 
sing dos surdod-mudos. 

Por isso mesmo, demos hoje aos nossos leito- 
res algumas ado sobre a construcção de 

ão lho, acompanhando-o de gra- 


p. 


8 direitos de propris- 
Mietorania. ne 


tão curioso apparel 
xiras elucidativas. 


fe A. EE Barata Ha Nova do Lovreiro, 25 m 47 


